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COMENTÁRIOS
Edição de Novembro de 2017

ENVIE SEU COMENTÁRIO!
expositorcristao@metodista.org.br

expositorcristao@gmail.com

Gratidão
Como é bom ser grato a Deus. 
Muitas pessoas se esquecem 
de agradecer e só sabem pedir 
nas orações. A graça de Deus 
nos alcança a cada dia, por isso 
vemos o agir de Deus em nossa 
vida.

Jeremias Ribeiro Mello 
Belo Horizonte/MG

Escravidão
Maravilhosa matéria, vou 
distribuir na UFES para alunos/
as e professores/as, assim como 
nas Câmaras de Vereadores da 
Grande Vitória e na Assembleia 
Legislativa do ES. Parabéns!

Pr. José Tarcísio Ribeiro Pinto  
Serra/ES

Ciemal
Parabéns ao Bispo Adonias: 
homem de Deus, de fé e cheio do 
Espírito Santo. Que o Senhor lhe 
dirija os passos e o oriente nas 
decisões.

Rosana de Almeida e Silva 
Campinas/SP

Congressos
Ver nossa juventude unida é uma 
bênção! Nasci e cresci na Igreja 
Metodista. Participei das EBFs, 
Junames, Congressos e, agora, da 
Sociedade de Mulheres. Essa é a 
razão de ser metodista.

Paula Aparecida Santos 
Juiz de Fora/MG

Natal! Faça diferente!
Nas edições de dezembro anteriores já 

abordamos o tema do Natal com vários 
desdobramentos. Este ano retomo o as-

sunto em outra perspectiva – o da solidarieda-
de – para lembrar ações que estão sendo realiza-
das pelo Brasil afora na vida de muitas pessoas. 
Trouxe várias iniciativas que poderão ser 
aplicadas nas igrejas locais, em fa-
mília, tendo como princípio a 
própria Palavra de Deus que 
nos orienta a fazer o bem ao 
próximo, além de sugestão 
para adquirir recursos fi-
nanceiros.

Uma das campanhas 
realizadas em São Paulo 
e no Rio de Janeiro é o 
acolhimento de famílias 
refugiadas. Em contra-
partida, a família anfi-
triã poderá experimentar 
um prato típico da pessoa 
visitante na Ceia, no dia 24, 
ou no almoço do dia 25 de de-
zembro.

Temi Olusola, da Nigéria, che-
gou ao país com o filho Isaac na barriga. 
Temi era contadora na Nigéria e não escolheu se 
refugiar no Brasil. Queria chegar a Trinidade e 
Tobago. Mas, em uma conexão no aeroporto de 
Guarulhos/SP, seu destino mudou, quando foi 
avisada de que, por suas condições, não poderia 
seguir viagem. O bebê nasceu em duas semanas 
e hoje é um brasileiro de quase três anos. Conhe-

ceu o pai há um ano. Também contador, ele con-
seguiu um emprego de auxiliar administrativo 
aqui. “Estamos trabalhando duro para juntar di-
nheiro e trazer nossos três filhos que ainda estão 
lá”, relatou a nigeriana.

Também relembramos nesta edição como você 
pode celebrar o período do Advento em sua 

casa ou na comunidade local. É um 
excelente estudo que nos faz refle-

tir que nas cinco semanas que 
antecedem o Natal também é 

tempo de estudar a Bíblia.
Destacamos nesta edi-

ção o batismo de 150 
pessoas na Igreja Meto-
dista em Corbélia/PR 
no dia 19 de novembro, 
uma reportagem sobre 
os concílios regionais 
e uma entrevista com o 

Secretário Executivo do 
Colégio Episcopal, Bispo 

Stanley da Silva Moraes, que 
anunciou sua aposentadoria 

no 43º Concílio Regional da 2ª 
Região.

A redação do Expositor Cristão deseja 
a você, leitor/a, um Natal de esperança, paz, re-
conciliação e muita saúde no próximo ano. Se a 
matéria de capa inspirá-lo/a em alguma ação, não 
deixe de compartilhar conosco! 

Pr. José Geraldo Magalhães 
Editor-chefe | Expositor Cristão

Ênfases 
missionárias
da Igreja 
Metodista
1 Estimular o zelo 

evangelizador na vida 
de cada metodista, de 
cada igreja local;

2 Revitalizar o carisma 
dos ministérios clérigo 
e leigo nos vários 
aspectos da missão;

3 Promover o discipulado 
na perspectiva da 
salvação, santificação 
e serviço;

4 Fortalecer a identidade, 
conexidade e unidade 
da igreja;

5 Implementar ações que 
envolvam a igreja no 
cuidado e preservação 
do meio ambiente;

6 Promover maior 
comprometimento 
e resposta da 
igreja ao clamor do 
desafio urbano.

OPINIÃO | NATAL

“O Natal traz o presente de Deus ao 
mundo. O Pai escolheu bem o que 
entregar por amor. Quando amamos, 
escolhemos sempre o melhor para 
ofertar. Quando dizemos que o espírito 
do Natal está aqui, pensamos em amor, 

perdão, amizade.” 

Pastor João Coimbra | Pará/AP

"Ações solidárias no Natal, como em qualquer 
época do ano, são a única forma de 

demonstrarmos que de fato somos Igreja de 
Cristo. É externar o amor de forma prática. 
'Nisto conhecereis que sois meus discípulos, 
se tiverdes amor uns pelos outros.'” 

Pastor Edvandro Machado Cavalcante  
| Rio de Janeiro/RJ

"Amo muito essa época do ano, pois 
Natal é um tempo em que o melhor 

de nós é demostrado através de 
nossas ações. Amar é doar-se para 
o/a outra/a, é tempo de doar tempo, 
doar atitude e oferecer nossos dons 

por meio da graça divina.”

Sônia Maria Rufino | Barra Mansa/RJ

“O Natal é uma data muito especial, um 
momento de expressar a solidariedade na 

vida de pessoas que não tiveram acesso 
às mesmas oportunidades que nós 
durante o ano. Representa a esperança 
e renovação, pois Jesus nasceu, o nosso 

Senhor e Salvador.” 

Beatriz Oliveira | São Paulo/SP
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PALAVRA 
EPISCOPAL

Bispo Fábio Cosme da Silva
Presidente da Região Missionária da Amazônia

O significado do Natal

O nascimento do Messias

Desinstalar é mexer com a estrutura 
estabelecida. O Messias tem esse 
papel de promover mudanças, 

partindo do pressuposto que o nascimen-
to do Filho de Deus acontece numa es-
trebaria e é colocado numa manjedoura, 
ou seja, num cocho, onde era colocado o 
alimento para os animais. Aqui já aconte-
ce o processo de desinstalar a ostentação, 
a religiosidade e a indiferença espiritual 
da nação de Israel com Deus. O Messias 
nasce num lugar impróprio, porém cheio 
de graça e glória. Esse não seria o lugar 
para receber a manifestação do Filho de 
Deus no mundo. Com o seu nascimento, 
o Messias dá o tom de uma grande revo-
lução! A partir daí, a hu-
manidade iria ver, sentir, 
ouvir e provar do amor 
extraordinário de Deus. 
“E o Verbo se fez carne e 
habitou entre nós, cheio 
de graça e de verdade, e 
vimos a sua glória como 
do unigênito do Pai” 
(João 1.14).

Não houve lugar 
para Ele, senão na 
estrebaria

Você levaria a sua es-
posa grávida para dar à 
luz num curral? Existe 
uma explicação lógica de 
que a cidade era minúscula, muitas famí-
lias convergiram para lá em obediência à 
ordem do imperador para fazer o recen-
seamento. Hoje não é diferente. Muitos/as 
estão ocupados/as com os seus projetos, 
estudo, trabalho, desejos, prazeres, e na 
agenda pós-moderna não tem lugar para 
o Messias, o Cristo, o Ungido, o Filho de 
Deus.

O Messias, o Deus conosco 
veio habitar entre os homens

O Cristo é o Deus de perto, do relacio-
namento, da comunhão que chama todas 
as pessoas para o convívio com o Pai Ce-
lestial. Na contramão de uma sociedade 
metálica, fria, materialista e egoísta está 
Jesus nos chamando para vivermos um 
novo estilo de vida, trazendo uma pro-

posta de comunhão, de estarmos mais 
próximos dEle. Diante desse quadro sur-
ge a pergunta: o Messias está reinando em 
nosso coração? “Eis que a virgem concebe-
rá e dará à luz um filho, e ele será chama-
do pelo nome de Emanuel (Deus conosco)” 
(Mateus 1.23).

O Messias nasce como o Deus 
maravilhoso

As maravilhas de Deus são manifesta-
das ao mundo no poder da graça salvífica 
de Cristo. “Porquanto a graça de Deus se 
manifestou salvadora a todos os homens” 
(Tito 2.11). O Messias é a graça maravi-
lhosa que veio do céu derrubando as pa-
redes do preconceito, do ódio, da injusti-

ça que causava separação 
entre o homem e Deus. 
A graça de Cristo chama 
homens e mulheres para 
o arrependimento, para 
serem libertos/as do pe-
cado e viver no reino do 
seu amor.

O Messias nasce 
como príncipe da 
paz

“Porque um menino 
nos nasceu, um filho se 
nos deu; o governo está 
sobre os seus ombros; e o 
seu nome será: maravi-
lhoso, Conselheiro, Deus 

Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da 
Paz” (Isaías 9.6). A paz tem sido um tema 
pregado e desejado pelas nações! A paz é 
uma dádiva do Reino do Messias, e essa 
paz excede todo entendimento humano, 
pois somente o Espírito de Deus pode 
encher os corações vazios, mentes pertur-
badas carentes do amor de Cristo. Jesus 
disse: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como a dá o mundo. 
Não se turbe o vosso coração, nem se ate-
morize” (João 14.27). O verdadeiro Natal 
é o Deus conosco, o Deus Maravilhoso, é 
a graça divina, é o amor que veio do céu 
para reinar em nosso coração. Isso é que 
é Natal! Celebre o Natal com sua Igreja, 
seus/as familiares, amigos/as e vizinhos/
as, mas com espírito fraterno de alegria, 
paz e amor do Messias.

“O verdadeiro 
Natal é o Deus 

conosco, o Deus 
Maravilhoso, é 
a graça divina, 

é o amor que 
veio do céu para 
reinar em nosso 

coração”
©
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“E ela deu à luz o seu filho primogênito, 
enfaixou-o e o deitou numa manjedoura, 

porque não havia lugar para eles na 
hospedaria” Lucas 2.7

Bispos e Bispas 
lançam Pastoral 
da Integridade
Redação EC

O Colégio Episcopal da Igreja Metodista apresenta a pas-
toral orientadora para a reflexão e ação de cada meto-
dista em suas comunidades locais, sob o tema do ano: 

“Discípulas e discípulos nos caminhos da missão servem com 
integridade”.

Nessa pastoral, descrevemos aspectos importantes da inte-
gridade, seu conceito no contexto do tema e como construir a 
integridade à luz dos valores e princípios da Palavra de Deus 
e de sua prática em nossos tempos atuais. Recomendamos seu 
estudo em grupos, nas classes de Escola Dominical, nos cursos 
de preparação de líderes, em ministrações baseadas nela para 
cultos e encontros diversos da vida da Igreja Metodista em ter-
ras brasileiras.

Em tempos de fragmentação, de crises diversas, desde aspec-
tos de nossa economia e cultura, passando pela influência das 
tecnologias atuais, abalos políticos que afetam pessoas, famílias 
e cidades, questionamentos acerca de todas as bases que com-
põem o ser humano e as sociedades, o tema da integridade se 
faz relevante para nós. Nesse sentido, perguntamos pela integri-
dade do serviço que prestamos, recordando, entre outros textos, 
o sermão “Discurso ao Clero”, no qual Wesley, falando aos pas-
tores de sua época, também hoje nos questiona, tanto no corpo 
pastoral quanto no corpo laico da Igreja, acerca dos motivos que 
nos levam a servir. Discernir, arrepender-
-nos e redirecionar nossas motivações mais 
interiores quando se trata de servir a Deus e 
ao/à próximo/a são prerrogativas inadiáveis 
para um povo que anseia vivenciar um dis-
cipulado autêntico, bíblico e em santidade.

Que Deus abençoe sua leitura e prática a 
partir dessa pastoral! 

https://goo.gl/KH49Ui

Manual de 
identidade visual

 

O site da área nacional da Igreja Metodista disponibiliza o 
manual de identidade visual com a sua marca, contendo 
todas as orientações para quem deseja produzir mate-

riais de apoio impressos ou digitais nas igrejas locais. O conteú
do foi adicionado ao menu principal e é uma das informações 
mais acessadas da plataforma. Ele explica, por exemplo, que a 
marca, também designada símbolo ou pictograma, não pode, 
sob hipótese nenhuma, ser deformada, atachada, inclinada ou 
alargada para caber em qualquer espaço, e informa todos os cui-
dados que se deve tomar para que essa imagem seja preservada. 

Para crescer "saudável" num mundo digitalizado, a marca 
enfrenta novos desconhecidos e, portanto, mais complexos de-
safios. Não somente pela estética alinhada ao tempo, espaço e 
cultura onde a marca, como desenho ou símbolo está inserida, 
mas também pelo conceito que ela carrega em si, comunicando 
a filosofia da empresa ou instituição que ela representa de forma 
concisa e padronizada. 

Desde os remotos tempos bíblicos, os símbolos são utilizados 
para comunicar mensagens, representar informações impor-
tantes para as pessoas. Com a marca ou logotipo de uma em-
presa, produto ou instituição não é diferente. Ela tem a tarefa 
de representar gráfica e visualmente toda a mensagem que sua 
detentora autoral pretende assumir como conceitos e valores pe-
rante a sociedade. 

Acesse o manual completo: http://www.metodista.org.br/
manual-de-identidade-visual.
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“Ele tem nos abençoado nessa comunidade. 
Me criei nela, estou nela e é nela que  
vamos nos aperfeiçoando no evangelho  
a cada dia”    Bispo Stanley da Silva Moraes

NACIONAL 

Regiões Eclesiásticas e Missionárias 
realizam Concílios Regionais em novembro
Pr. José Geraldo Magalhães

Pelo menos cinco Regiões 
Eclesiásticas (RE) – 1ª, 2ª, 
3ª, 4ª e 7ª – já realizaram 

seus respectivos conclaves re-
gionais até o fechamento desta 
edição, dia 20 de novembro. 
Este é um momento importante 
para a vida e missão da Igreja, 
onde são eleitas novas lideran-
ças, leigas e clérigas, para o pró-
ximo biênio (2018-2019). Tam-
bém são apresentados relatórios 
dos colegiados e do bispo pre-
sidente, que são discutidos ou 
não em plenária e normalmente 
são aprovados.

Ainda restam três Regiões 
Eclesiásticas, 5ª, 6ª, e 8ª, e duas 
Regiões Missionárias, Remne 
(Nordeste) e Rema (Amazonas), 
que se reunirão entre os dias 22 
de novembro e 2 de dezembro 
para discutirem e avaliarem 
os rumos missionários de cada 
uma delas.

1ª Região Eclesiástica
O 43º Concílio Regional da 1ª 

RE aconteceu entre os dias 16 
e 19 de novembro na Escola de 
Missões, em Teresópolis/RJ. O 
tema motivador para o conclave 
foi arrependimento, santifica-
ção, reforma e conduta. O Bis-
po Emérito Paulo de Oliveira 
Lockmann fez parte da mesa da 
presidência ao lado do presiden-
te do Colégio Episcopal, Bispo 
Luiz Vergílio Batista da Rosa. 

No dia 16 o Bispo Paulo Ran-
gel enfatizou no sermão que a 
Região ainda terá dias melho-
res pela frente. “Já está claro 
para nós que precisamos andar, 
não podemos nos acovardar. O 
melhor tempo da primeira re-
gião ainda não chegou, mas vai 
chegar; inspirados/as por tudo 
aquilo que já fizemos e vamos 
conquistar ainda mais”, disse o 
Bispo Paulo Rangel. 

2ª Região Eclesiástica
Na 2ª Região Eclesiástica (RE) 

não foi diferente. Muito louvor, 
comunhão, consagração da li-
derança pastoral, além de rela-
tórios apresentados e votados 
para aprovação nas dependên-
cias do Canoas Parque Hotel, 
em Canoas/RS. O conclave foi 
realizado nos dias 9 a 12 de no-
vembro e contou com liderança 
leiga e clériga da 2ª RE.

Um dos momentos importan-
tes do 43º Concílio Regional foi 
a aposentadoria do Bispo Stan-
ley da Silva Moraes. Ele foi con-
sagrado como diácono no final 
de 1970 e assumiu a primeira 
nomeação pastoral em 1º de 
fevereiro de 1971 como pastor 

SAIBA MAIS:

1ª Região: 	metodista1re.org.br

2ª Região:	 2re.metodista.org.br

3ª Região: 	3remetodista.org.br

4ª Região: 	4re.metodista.org.br

5ª Região: 	5re.metodista.org.br

6ª Região: 	metodista.com

7ª Região: 	metodista7re.org.br

8ª Região: 	8re.metodista.org.br

Remne: 	 remne.metodista.org.br

Rema: 	 rema.metodista.org.br

ajudante na Igreja Metodista 
Wesley, em Porto Alegre/RS. 

Ao lado de sua esposa, Rute 
Moraes, o bispo não deixou de 
se emocionar ao falar da Igreja 
Metodista. Ele citou o texto de 
I Timóteo capítulo 4.16, que re-
comenda cuidar da sã doutrina 
para salvar a si mesmo/a e os/as 
ouvintes/as. “Essa palavra teve 
grande impacto em minha vida 
porque comumente as pessoas 
me identificam como um pastor 
educador. Acabei me desenvol-
vendo na vida educacional e sou 
muito grato a Deus; Ele tem nos 
abençoado nessa comunidade. 
Me criei nela, estou nela e é nela 
que vamos nos aperfeiçoando 
no evangelho a cada dia”, disse 
o bispo durante o 43º Concílio 
Regional da 2ª RE.

Para o presidente do Colé-
gio Episcopal e da 2ª RE, Bispo 

Luiz Vergílio Batista da Rosa, o 
Bispo Stanley, que atua ainda 
como Secretário Executivo do 
Colégio Episcopal, é uma pes-
soa privilegiada. “O Bispo Stan-
ley é assim. Faz parte da estirpe 
cristã, que assume, como o nos-
so Mestre Jesus, a condição de 
que não veio para ser servido, 
mas para servir”, disse o Bispo 
Luiz. Veja na página seguinte 
mais informações sobre o mi-
nistério e aposentadoria do Bis-
po Stanley da Silva Moraes.

3ª Região Eclesiástica
O Salão Nobre da Universi-

dade Metodista de São Paulo foi 
mais uma vez palco do Concílio 
Regional da 3ª Região (RE), que 
em 2017 completou também 
sua 43ª edição. O evento foi 
realizado entre os dias 1º e 5 de 
novembro e contou com 141 de-

legados/as clérigos/as votantes e 
119 leigos/as que representaram 
suas respectivas igrejas locais.

Para embasar a justificativa 
de crescimento da região, o 
Bispo Peres buscou experiên-
cias passadas vivenciadas pelo 
Bispo Cyro B. Dawsey, que 
acreditava no potencial mis-
sionário da Igreja brasileira. “A 
Igreja progrediu. Entendo que 
ela deve continuar a sua mar-
cha de progresso e conquistar 
os campos nos quais ainda não 
marcamos presença. Quando 
lemos a história do episcopado, 
de César Dacorso Filho, nos 
deparamos com um obreiro in-
cansável e enérgico”, destacou 
o bispo, apresentando, assim, o 
crescimento na 3ª Região Ecle-
siástica.

De acordo com o relató-
rio episcopal, as estatísticas 
apresentadas no final de 2016 
informam que são 20,6 mil 
membros, distribuídos em 10 
Distritos. Em 2010 eram 18,03 
mil. Houve um crescimento 
de 2,6 mil membros em seis 
anos, um percentual de 14,42%. 
Atualmente a 3ª Região têm 112 
Igrejas, 30 Congregações e 34 
Pontos Missionários, além de 
218 nomeações para atender à 
demanda regional.

4ª Região Eclesiástica
Entre os dias 17 e 19 de no-

vembro, a 4ª Região Eclesiás-
tica realizou seu 43º Concílio 
Regional nas dependências do 
SESC de Guarapari/ES. Como 
definido no 20º Concílio Ge-
ral, realizado em Teresópolis/
RJ, em 2016, as nomeações pas-
torais precisam ser realizadas 
até o dia 30 de novembro. O 
culto de encerramento com as 
nomeações pastorais foi realiza-
do na Igreja Metodista Central 
em Vitória. Mais de 500 pessoas 

entre clérigos/as e leigos/as par-
ticiparam da celebração.

Às 20 horas do dia 17 de no-
vembro, o Bispo Roberto de-
clarou o 43º Concílio Regional 
aberto para decisões conciliares 
com 210 delegados/as votantes, 
tendo a aprovação do Regimen-
to Interno da Associação da 
Igreja Metodista da 4ª Região. 
Pela segunda vez o Concílio Re-
gional realizou votação eletrô-
nica. Acadêmicos/as da Facul-
dade de Teologia deram apoio à 
plenária. 

7ª Região Eclesiástica
O tema norteador do 4º Con-

cílio Regional da 7ª Região 
Eclesiástica, Unidos em um 
propósito, reuniu representan-
tes da Igreja Metodista nos dias 
9 a 12 de novembro no Instituto 
Metodista de Formação Missio-
nária (IMFORM), em Teresó-
polis/RJ. Os Bispos Adonias Pe-
reira do Lago, Roberto Alves de 
Souza, Carlos Alberto Tavares 
e Paulo de Oliveira Lockamm 
prestigiaram o primeiro concla-
ve dirigido pelo Bispo Emanuel 
Adriano Siqueira. 

O Bispo Paulo Lockmann 
testemunhou sobre o conclave. 
“Podemos dizer que, mais que 
um Concílio, estamos vivendo 
um encontro de avivamento 
onde a palavra e a adoração 
se mesclam com os assuntos 
temáticos do Concílio. Des-
lumbramos, nessa caminhada, 
sonhos, visão missionária de 
crescimento da Igreja, de ex-
pansão missionária e serviço 
através de vários projetos so-
ciais que a Igreja tem e também 
vimos o testemunho das fede-
rações e intensas atividades 
dos vários ministérios. Tudo 
isso tem sido motivo de inspi-
ração de alegria do povo meto-
dista da 7ª Região.” 

Ordenação de novos/as presbíteros/as na 2ª Região Eclesiástica.
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Bispo Roberto Alves de Souza presidiu as sessões da 4ª Região Eclesiástica.
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“Pastorear junto com uma equipe 
pastoral composta de leigos e leigas 
fiéis. O laicato da Igreja é o que a 
Igreja tem de mais precioso”

ENTREVISTA

Redação EC

O 43º Concílio Regional 
da 2ª Região Eclesiástica 
foi testemunha da vida 

de piedade e dedicação do Bis-
po Honorário Stanley da Silva 
Moraes, quando, emocionado, 
declarou sobre o momento de 
sua aposentadoria. Desde o fi-
nal de 1970 que o Bispo Stanley 
tem se dedicado ao ministério 
que Deus lhe deu. Casado com 
D. Rute Moraes há 47 anos, o 

casal tem duas filhas, duas netas 
e um neto. Ele foi consagrado 
como diácono no final de 1970; 
em 1971, recebeu a primeira 
nomeação pastoral para Porto 
Alegre/RS. Somente em Cruz 
Alta/RS chegou a pastorear 16 
Congregações. 

Para ele, o maior legado da 
Igreja é pastorear ao lado de 
pessoas não clérigas. O maior 
desejo está em viver numa Igre-
ja serva. Stanley foi eleito Bispo 
da Igreja Metodista em 1991; 
posteriormente ocupou o car-
go de Secretário Executivo do 
Colégio Episcopal, aliás, função 
que exerce há 19 anos, mas o que A QUEM HONRA, HONRA. 

(ROMANOS 13.7D)

A história nem sempre faz justiça em relação à 
trajetória da vida de determinadas pessoas, seja 
por sua sensibilidade no trato com outrem, seja 
pelo exigente trabalho que realiza, longe dos ho-
lofotes e reconhecimento, nos espaços ministe-
riais pelos quais transita. De fato, pessoas com 
esse perfil não estão atrás de reconhecimento, de 
aplausos, de meritocracia. Elas agem por vocação 
e amor aos desafios assumidos.

 Bispo Stanley da Silva Moraes é assim. Faz parte 
dessa estirpe cristã que assume, como o nosso 
Mestre Jesus, a condição de que não veio para 
ser servido, mas para servir. Seu trabalho diário, 
sua consagração vocacional e sua competência 
no exercício de sua função nacional, como Secre-
tário Executivo do Colégio Episcopal do qual já foi 
membro ativo, traz tranquilidade e confiança ao 
governo da Igreja no trato de todos os aspectos 

que envolvem a vida institucional, estrutural e 
missionária da Igreja Metodista. 

Com sua memória privilegiada, e sendo um pro-
fundo conhecedor da vida e da missão realiza-
da através dos Concílios Gerais e outros órgãos 
nacionais, ele tem se constituído numa referência 
para descortinar fatos, decisões e realizações que 
passam à responsabilidade do CE, requerendo 
medidas e encaminhamentos necessários ao bom 
andamento da Igreja.

Assim, sou grato a Deus por este ministério exer-
cido, de forma eficaz e discreta, pelo querido co-
lega Bispo Honorário Stanley, rogando a Deus que 
neste novo tempo de transição para outro pata-
mar pastoral, ele continue gozando das bênçãos 
e do cuidado de Deus, junto com a sua esposa, 
Rute, e demais familiares, na continuidade desta 
boa e bem-aventurada jornada de fé.

Bispo Luiz Vergilio Batista da Rosa 
Presidente do Colégio Episcopal

Bispo Stanley da Silva 
Moraes completa 47 anos 
de ministério pastoral
“Combati o bom combate, acabei a 
carreira, guardei a fé” (Timóteo 4.7)

nunca deixou de ser mesmo foi 
pastor. Quem testemunha isso 
é a psicóloga Elizabeth Coelho 
de Santa Maria/RS. “No pe
ríodo do Pastor Stanley, eu fazia 
parte, e ainda faço, do rol dos 
membros da Igreja Metodista 
Central de Santa Maria/RS. Ele 
foi um exemplo de pastor voca-
cionado e dedicado ao seu Mi-
nistério, sempre desenvolvendo 
suas atividades com equilíbrio 
e coerência, sendo cauteloso 
no pensar e agir. Demonstrou 

ser um fiel servo de Deus, tanto 
em relação à sua vida religiosa 
como também familiar, como 
pai e esposo exemplar”, decla-
rou Elizabeth.

Abaixo, você confere a en-
trevista exclusiva com o Bispo 
Stanley da Silva Moraes.

EC: Quando foi a sua 
primeira nomeação 
pastoral?
Bispo: Fui consagrado diácono 
no final de 1970 e assumi minha 
primeira nomeação em 1º de 
fevereiro de 1971, como pastor 
ajudante na Igreja Wesley, em 
Porto Alegre.

EC: Como lidou 
com a situação de 
ser nomeado para 
pastorear mais de uma 
Igreja? 
Bispo: A prática do sacerdó-
cio universal de todos/as os/
as crentes era muito presente 
na vida da Igreja. Os/as guias-
-leigos/as exerciam o pastorado 
da Igreja no dia a dia. O pastor 
trabalhava com eles/as. Reunia-
-me regularmente com eles/as, 
que me passavam o que estava 
acontecendo na sua comuni-
dade. Assim, estabelecia-se a 
agenda do pastor. Eu presidia 
a Santa Ceia mensalmente em 
todas congregações. Em Cruz 
Alta tive, em um ano, 16 con-
gregações. Em Passo Fundo 
foram 7 atendidas por evange-
listas, que substituíram os/as 
guias-leigos/as. A Igreja crescia 
e se sentia pastoreada. Eu sentia 
prazer em servir ao Senhor au-
xiliando aquele povo.

EC: O que mais o 
marcou no ministério 
pastoral? 
Bispo: Pastorear junto com 
uma equipe pastoral composta 
de leigos e leigas fiéis. O laicato 
da Igreja é o que a Igreja tem de 
mais precioso. Pude ajudar na 
capacitação de muita gente que 
encontrei pelo caminho; assim, 

elas se tornaram agentes da 
missão dentro e fora da Igreja.

EC: Durante toda essa 
caminhada, o senhor 
mudaria alguma coisa? 
Por quê?
Bispo: O passado não pode ser 
mudado, mas eu gostaria de vi-
ver numa Igreja serva, em que 
cada crente servisse a Deus e às 
outras pessoas com alegria. In-
felizmente, uma tentação que a 
Igreja como instituição sofre é 
a de que cada um/a deseja ser o 
“sumo sacerdote”, ou seja, aquele 
sacerdote que Jesus tanto conde-
nou. Há muito presbítero e pres-
bítera que gasta sua vida tentan-
do ser bispo ou bispa para poder 
mandar nos demais, não para 
servir. Faltam pastores e pasto-
ras servos e servas. Por isso, o 
povo da Igreja muitas vezes se 
sente como ovelha sem pastor/a.

EC: Qual a importância 
da família na 
caminhada pastoral? 
Bispo: Deus nos fez pessoas 
que vivem em comunhão. A fa-
mília é muito importante para 

o exercício pastoral. Em minha 
juventude orei por alguns anos 
pedindo ao Senhor que prepa-
rasse alguém que pudesse ser 
esposa do pastor e esposa do 
homem Stanley. Quando senti 
no coração, ao estar com mi-
nha amiga Rute, uma voz que 
me dizia “é esta!”, a procurei 
colocando o que tinha em meu 
coração. Ela aceitou-me e fica-
mos namorando e orando, bus-
cando entender o chamado de 
Deus. Quando ouvimos a res-
posta, marcamos o casamento 
e nos casamos depois de quatro 
anos de namoro. Não tínhamos 
quase nada do ponto de vista 
material, mas tínhamos um ao 
outro e a certeza de um cha-
mado. Isso marcou nossa vida 
e ministério. Lá se vão 47 anos 
de vida conjugal. Geramos duas 
filhas, ganhamos dois genros e 
temos duas netas e um neto, to-
dos servos e servas do Senhor. 
Louvo a Deus pela bênção da 
família. Tais e Liane, Oseias e 
Wagner, Maria Luiza, Pedro e 
Eduarda são parte do ministé-
rio que o Senhor nos deu, gera-
do em duas famílias fiéis. 

Bispo Stanley da Silva Moraes ao lado da esposa, Rute Moraes, na década de 1970.
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Bispo Stanley da Silva Moraes ao lado da esposa, 
Rute Moraes, no Concílio Regional da 2ª RE.
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Desde o início do projeto já 
foram entregues cerca de 

100 cadeiras de rodas.
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A campanha “Uma peque-
na atitude vale muito”, 
com sede em Mafra/SC, 

está no seu quinto ano, com 
mais de 100 cadeiras de rodas 
doadas, por meio da venda de 
lacres de latinhas e materiais 
recicláveis. A iniciativa é reali-
zada desde o ano de 2012 pelo 
membro da Igreja Metodista em 
Mafra, João Aurélio Zimmer-
mann, quando ele mesmo co-
meçou a juntar lacres para uma 
campanha de São Paulo. 

Segundo ele, na época, as 
pessoas da região o ajudaram 
na arrecadação de lacres e, per-
cebendo o coração solidário 
da cidade, resolveu criar a sua 
própria campanha. “O pessoal 
acabou ajudando bastante, e as 
cadeiras acabavam não vindo 
para cá, então vi a possibilidade 
de eu mesmo arrecadar, vender 
os lacres e comprar as cadeiras”, 
conta.

No início, o foco da campa-
nha era somente buscar doa-
ções de lacres de latinhas de 
alumínio, mas, para ajudar na 
arrecadação financeira, João, 
com apoio da Madeireira Três 
Estados, da qual é gestor, pas-
sou a receber doações de quais-
quer materiais recicláveis, além 
de doações em dinheiro. “Hoje 
os lacres representam 41% do 
total arrecadado; o resto vem 
do lucro da venda de alguns 

Igreja Metodista em Mafra 
apoia campanha beneficente
Mais de 100 cadeirantes foram 
abençoados/as com a iniciativa 
de membros da Igreja

produtos, bazares e recicláveis 
em geral”, disse. 

De acordo com o idealizador 
da ação, a campanha está cres-
cendo e vem buscando atender à 
necessidade de muitas pessoas, 
inclusive crianças especiais, por 
isso, a fila de espera para rece-
ber as cadeiras – podendo ser 
cadeiras de rodas normais ou 
especiais e até mesmo andado-
res – é de aproximadamente seis 
meses. Até hoje, 107 cadeiras fo-
ram doadas, sendo 19 especiais, 
além de 2 andadores, benefi-
ciando pessoas nos estados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo e, principalmente, 
Santa Catarina e Paraná.

A atitude de João e de seus/as 
colaboradores/as vem ganhando 
cada dia mais adeptos/as e par-
ceiros/as. Recentemente, rece-
beu o apoio da Igreja Metodista 
na cidade, através do pastor Gil-

son Michelato e seus membros. 
Para Gilson, a campanha cor-
responde à missão da Igreja, que 

tem como um dos objetivos de-
monstrar o amor de Deus atra-
vés de ações como essa. “É mui-
to importante o engajamento 
de nossas igrejas nesse projeto, 

pois é uma campanha que visa 
dar um novo significado à vida 
de pessoas que não dispõem de 
recursos para ter mobilidade 
pessoal”, disse.

Gilson propõe que as demais 
igrejas da denominação meto-
dista abracem a campanha que 
arrecada lacres de latas para 
comprar cadeiras de rodas para 
deficientes físicos. “Podemos, 
também, fazer uma campanha 
de recicláveis em nossas igrejas 
locais e comercializá-los, reme-
tendo o valor para o projeto. 
Com essas contribuições pode-
remos fazer a diferença na vida 
de muitas pessoas”, sugere.

Em sua página no Facebook, 
a campanha recebe apoio e res-
postas para suas ações diaria-
mente. Este é o caso de Priscila 
Bueno, que escreveu parabeni-
zando os/as responsáveis pelas 
doações. “Que atitude nobre! 
São dessas pessoas que o mun-
do precisa! Que cada vez mais 
possam ser abençoadas e que 
tudo que hoje fazem possam 
colher em um futuro”. Já para 

Karin Keny Carlins, não tem 
coisa mais importante do que 
o sorriso daqueles/as que são 
beneficiados/as pela iniciativa. 
“Parabéns por esse gesto tão 
lindo! Que Deus abençoe todas 
essas pessoas que fazem parte 
da Pequena Atitude e que fazem 
o sorriso dessas maravilhosas 
pessoas especiais”, escreveu.

Como ajudar?
Em média, cerca de 90 kg de 

lacres equivalem a uma cadei-
ra de rodas, que é doada a pes
soas físicas ou entidades assis-
tenciais. Para participar, basta 
juntar os lacres e materiais re-
cicláveis e enviá-los à Madeirei-

ra Três Estados, situada na Rua 
Capitão João Braz, 466, Mafra/
SC, CEP 89300-000, telefone: 
(47) 3642-3455.

Outro posto de coleta é a 
Igreja Metodista em Mafra, lo-
calizada na Rua Nicolau Bley 
Neto, 188, Centro, Mafra/SC, 
CEP 89300-000, telefone: (47) 
3642-6409. Se você deseja le-
var a campanha para sua igreja, 
empresa ou comércio, também 
é possível tornar-se um posto 
de coleta. Basta entrar em con-
tato com a Madeireira ou com a 
Igreja Metodista em Mafra. 

Anna Elisa Souza
Membro na Igreja Metodista em Mafra

No dia 4 de novembro, a Igreja Metodista em Pirajá, Salvador/BA, realizou 
um casamento coletivo com pelo menos oito casais. Os noivos e noivas, 
na verdade, já tinham uma vida conjugal juntos, mas ainda não tinham se 
casado oficialmente. 

A Femejo do distrito de Barra Mansa saiu às ruas no dia da realização da 
prova do Exame Nacional de Ensino Médio. A iniciativa era distribuir um 
kit com canetas, mensagem bíblica, balas e orar pelos/as candidatos/as.

CASAMENTO COLETIVO É REALIZADO 
NA REGIÃO MISSIONÁRIA DO NORDESTE

JUVENTUDE SAI ÀS RUAS DURANTE 
PROVA DO ENEM PARA ORAR PELOS/AS 
CANDIDATOS/AS

“Podemos fazer uma campanha de 
recicláveis em nossas igrejas locais 

e comercializá-los, remetendo o 
valor para o projeto”
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Pr. José Geraldo Magalhães

No dia 19 de novembro, a Igre-
ja Metodista em Corbélia/
PR recebeu 150 metodistas, 

entre batismos e assunção de votos, 
como membros oficiais. A cidade, 
com pouco mais de 17 mil habitantes 
e 38 quilômetros distante de Casca-
vel/PR, agora soma 450 metodistas. 
Segundo o pastor local, Fernando 
Mardegam, o objetivo era receber 
200 pessoas em 2017.

“São 113 pequenos grupos que 
passam de mil pessoas reunidas 
todas as semanas. Nosso alvo era 
alcançar 200 pessoas que seriam 
recebidas na Igreja”, disse o Pastor 
Fernando Mardegan.

Quando o pastor chegou a Corbé-
lia com a família, em 2013, a Igreja 
contava com 104 membros arrolados. 
Foi muito trabalho e dedicação para 
chegar aos 450 membros. Um cres-
cimento de 432,7% em quatro anos. 
Uma média anual de 108%.

Segundo o Pastor Fernando, é um 
longo caminho desde os pequenos 
grupos até ser recebido como mem-
bro na Igreja. “Primeiro a pessoa 
passa pelos pequenos grupos que se 
reúnem duas, três vezes na sema-
na. Depois aos domingos na Escola 
de Discípulos e Discípulas, por fim, 
realizamos o curso para novos mem-
bros”, enfatizou o Pastor Fernando.

A tônica na classe de novos mem-
bros, garante o pastor, é sobre a his-
tória do metodismo, aliança com 
Deus e compromissos com Deus e 
com a Igreja. “Tudo isso contribui 
para uma conscientização que preci-
samos ter uma fé pautada na palavra 
de Deus”, finalizou o Pastor Fernan-
do Mardegam. 

	
Batismos 

Marcus Willian, 19 anos, mora so-
mente há dois anos em Corbélia. Fez 
amizades com metodistas da cidade 
até ser convidado para participar de 
uma festa denominada de Time Out. 

“Lá foi uma das melhores experiên-
cias de minha vida, porque foi onde 
encontrei meu lugar. Conheci novos 
amigos, inclusive o Nelson Junior Ta-
vares, que anotou o número de meu 
celular e me convidou para participar 
do pequeno grupo. Não parei mais. 
Foi encontro com Deus, Escola de 
Discípulos, classe de novos membros 
até me batizar”, disse Marcus.

Larissa Rodrigues, 15 anos, come-
çou a ir à Igreja porque sentia que 
precisava servir a Deus. “Não me 
encaixei em nenhuma outra Igreja 
na cidade. Gostei muito do jeito da 
Igreja e porque as pessoas que fre-
quentam as células são muito amoro-
sas. É nessa Igreja que desejo servir a 
Deus”, enfatizou Larissa. 

Outra pessoa que foi bem acolhida 
logo na primeira visita na Igreja foi 
Inara Krützmann, 14 anos. Ela rela-
tou ao Expositor Cristão que sentiu 
a presença de Deus e acolhimento 
pelos/as irmãos/ãs. “No primeiro 
culto de que participei Jesus falou ao 
meu coração para eu servir a Ele. No 
outro, ao sair para ir embora, uma 
menina me perguntou se eu ia a al-
guma célula. Respondi dizendo que 
nem sabia o que era célula. Ela ano-
tou meu número de celular e me fez 
o convite para participar. Eu fui e me 
apaixonei”, disse.

Inara relatou ainda que a comuni-
dade de fé tem a ajudado a superar as 
dificuldades emocionais e espirituais. 
“Enfrentei muitas críticas, mas sem-
pre tive apoio dos irmãos e irmãs”, 
finalizou.

Segundo o Pastor Fernando Mar-
degam, outras pessoas foram rece-
bidas por assunção de votos em um 
ato que simboliza a Graça imerecida 
de Deus. “O Batismo é isto, Graça 
de Deus derramada sobre sua Igreja. 
Dezenas de pessoas foram recebidas 
como membros por assunção de vo-
tos. Todas elas passaram pela classe 
de novos membros onde puderam 
conhecer a história de nossa Igreja. A 
Ele toda a Glória”, finalizou. 

150 pessoas 
são recebidas como 
membros na Igreja 
Metodista em Corbélia
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Pr. José Geraldo Magalhães

Todos os anos é a mesma 
coisa! O Natal se aproxima 
e o espírito natalino invade 

o coração das pessoas, deixando-
-as mais solidárias. O Expositor 
Cristão, em edições passadas, já 
reportou sobre a história do Na-
tal, o nascimento de Jesus, o dia 
25 de dezembro, entre tantos ou-
tros assuntos que se desdobram 
na data em que o nascimento de 
Jesus é comemorado. 

Nesta edição queremos reto-
mar o assunto, mas numa pers-
pectiva solidária. Que tipos de 
ações nós, cristãos/ãs, podemos 
realizar para que o Natal venha 
a fazer diferença na vida de vá-
rias pessoas? Trouxemos algu-
mas iniciativas que poderão ser 
aplicadas nas igrejas locais, em 
família, tendo como princípio 
a própria Palavra de Deus que 
nos orienta a fazer o bem ao 
próximo.

Na edição de maio, o Expo-
sitor Cristão trouxe na matéria 
de capa o tema refugiados/as. 
Só para lembrar a importância 
do tema, nos últimos dez anos 
foram mais de 5 milhões de 
refugiados/as que já cruzaram 
fronteiras em busca de prote-
ção e mais de 6,6 milhões de 
pessoas se encontram desloca-
das internamente na Síria. O 
Brasil tem sido o país que mais 
acolheu pessoas refugiadas nos 
últimos anos. 

que podem fazer você 
enxergar o Natal de 
uma forma diferente

“Eu era estrangeiro e me recebestes em casa” (Mt 25.35b)

açõesBelas

Campanhas
Uma das campanhas realiza-

das em São Paulo e no Rio de 
Janeiro do projeto “Meu Ami-
go Refugiado” quer justamente 
evitar que essas pessoas fiquem 
sozinhas no dia de Natal. A ini-
ciativa do projeto é unir famí-
lias de pessoas refugiadas com 
brasileiros/as. Quem deseja 
participar poderá receber uma 
pessoa refugiada na Ceia do dia 
24 ou no almoço do dia 25 de 
dezembro. Por outro 
lado, o/a anfitrião/ã 
receberá um prato 
típico do país do vi-
sitante. 

Temi Olusola, da 
Nigéria, chegou ao 
país com o filho Isaac 
na barriga. Temi era 
contadora na Nigé-
ria e não escolheu se 
refugiar no Brasil. 
Queria chegar a Tri-
nidade e Tobago. Mas, em uma 
conexão no aeroporto de Gua-
rulhos/SP, seu destino mudou, 
quando foi avisada de que, por 
suas condições, não poderia se-
guir viagem. O bebê nasceu em 
duas semanas e hoje é um brasi-
leiro de quase três anos. Conhe-
ceu o pai há um ano. Também 
contador, ele conseguiu um em-
prego de auxiliar administrati-
vo aqui. “Estamos trabalhando 
duro para juntar dinheiro e tra-
zer nossos três filhos que ainda 
estão lá”, relatou o nigeriano.

Olga Yavo é da Costa do Mar-
fim. Está no Brasil há três anos. 
Estuda fisioterapia pela manhã 
e dá aulas de espanhol à noite. 
Para o Natal, Olga está pensan-
do em fazer um prato típico de 
banana da terra para levar à 
casa anfitriã. 

A primeira experiência de 
emprego de Olga no Brasil não 
foi das melhores. Conseguiu 
um trabalho como cuidado-
ra de idosos/as em um asilo de 

São Paulo. Depois de três me-
ses, sofreu preconceito por ser 
africana e largou o trabalho 
sem ganhar nada. Mas o gosto 
pelo cuidado com o outro a fez 
entrar na faculdade de fisiotera-
pia. “Meu sonho é ter a minha 
própria clínica e cuidar de mu-
lheres”, disse Olga.

Abdou Secka, da Gâmbia, 
promete cozinhar um prato 
típico de seu país: o Thiebou-
dienne, feito à base de arroz, ve-
getais e peixe. Parece saboroso! 
Abdou nasceu em Dippa Kun-

da, mas vive no Rio de Janeiro 
há nove meses. Chegou ao Bra-
sil sozinho atrás de um sonho: 
jogar no Flamengo. Seu antigo 
técnico sempre o incentivava e 
dizia que ele ainda seria o ca-
pitão do time. “Eu não queria 
ter saído, estava estudando e 
tentando seguir meu sonho de 
jogar futebol. No Brasil, quero 
continuar os estudos e, quem 
sabe, virar um jogador profis-
sional. Fui muito bem recebido 

aqui”, disse Abdou, 
que estudava mate-
mática na Gâmbia.

As famílias que 
quiserem participar 
da iniciativa podem 
acessar o site espe-
cial do projeto (www.
meuamigorefugiado.
com.br) para conhe-
cer o perfil dos/as re-
fugiados/as e de suas 
famílias e entrar em 

contato para receber algum/a 
deles/as em casa.

A responsável pela ação é a 
organização Migraflix, que aju-
da na integração dos/as refugia-
dos/as que chegam ao Brasil.

Recursos financeiros
Outra pauta que já teve bas-

tante repercussão no Expositor 
Cristão é a da edição de julho 
de 2014, que trouxe uma re-
portagem sobre a história do 
Albergue Metodista da Cate-
dral Metodista de São Paulo. 

Aliás, o projeto já foi destaque 
também no Jornal Nacional em 
2012, quando a apresentadora 
Fátima Bernardes apresentou o 
“trabalho silencioso dos/as me-
todistas”.

Se a sua comunidade local 
está sem verba para financiar 
alguma ação para o Natal às 
pessoas que vivem em situação 
de rua, a plataforma Catarse é 
uma boa alternativa. Por meio 
dela, mil moradores/as de rua 
terão a Ceia de Natal, graças ao 
financiamento coletivo realiza-
do pelo SP invisível. 

Foram arrecadados mais de 
44 mil reais, que irão servir 400 
pessoas na creche Missão Cena, 
sendo 200 crianças ajudadas 
pela ONG e 200 moradores/as 
de rua; além de distribuir co-
mida gratuitamente para mais 
600 pessoas em situação de rua 
em São Paulo durante o dia. E, 
para que eles/as tenham tudo da 
melhor qualidade, as refeições 
serão preparadas pelo NOU 
Restaurante.

A Catarse também vai ajudar 
a colocar um sorriso na boca de 
muitas crianças. Literalmente. 
Foram mais de 40 mil crianças 
atendidas pela ONG A Turma 
do Bem, que oferece tratamen-
tos dentários gratuitos. Os/as 
profissionais são dentistas vo-
luntários/as

Na plataforma Catarse, é pos-
sível cadastrar o projeto social 
de sua Igreja ou o seu projeto 

“Estamos trabalhando 
duro para juntar dinheiro 
e trazer nossos três filhos 

que ainda estão lá”
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Desde o último domingo de novembro 
estamos celebrando o Advento, período 
no qual comemoramos o anúncio do nas-
cimento e a chegada do menino Jesus. É 
tempo de esperança, de paz e de preparar 
o coração para os sentimentos e emoções 
que advêm da manjedoura.

É tempo de preparar os momentos de con-
vivência e celebração pelo Natal e pelo 
novo ano que se aproxima. O povo de Deus 
sempre realizou festas e celebrações para 
rememorar os feitos de Deus na Sua histó-
ria, como a Páscoa (Êx 12.26-27). Para nós, 
o Natal é um desses eventos de importân-
cia, por nos rememorar a inserção de Deus 
na história humana, diretamente, por meio 
da encarnação (Jo 1).

No segundo domingo de dezembro, cele-
braremos também o Dia da Bíblia. Todos os 
dias, a Bíblia está ou deve estar presente 
em nossa vida (Sl 1 e Sl 119.105), pois ela 
nos fala sobre Deus (Os 6.3), sobre a família 
(Sl 128), sobre as coisas criadas (Gn 1 e Sl 
19), sobre o Reino de Deus e a Sua justiça 
(Mt 5-7).

A Bíblia apresenta o alimento diário para 
o sustento da fé (Dt 6), o aquecimento do 
amor (1Co 13) e a renovação da nossa es-
perança (Ap 1.1-9). Ela é o principal instru-
mento para a educação dos membros da 
igreja (Tt 2).

Muitos textos bíblicos destacam a impor-
tância da Bíblia para a vida de todos/as nós 
(Sl 1, Js 1.8, Sl 19.10 e Sl 119). O Salmo 1 
diz que quem medita na Bíblia dia e noi-
te é comparado/a às árvores plantadas ao 
lado das correntes de águas, ou seja, está 
sempre alimentado/a. Deus recomendou a 
Josué fazer o mesmo (Js 1.8) e assim en-
contrar a capacitação e a força necessárias 
para servir ao povo de Deus.

Já o salmista demonstra ter descoberto o 
lado delicioso e prazeroso da leitura e da 
meditação na Palavra de Deus: no Salmo 
19.10 diz que as Palavras do Senhor são 
mais desejáveis do que o ouro e mais doces 
do que o mel. Os salmistas experimenta-
vam seguidamente esta “delícia” que era a 
meditação e o estudo sistemático das Sa-
gradas Escrituras. No Salmo 119, um deles 
(ou quem sabe, vários!) chega a fazer um 
acróstico usando as letras do alfabeto he-

braico para falar da Palavra de Deus em 
todos os versículos.

O apóstolo Paulo fala que a Bíblia é boa 
para ensinar, corrigir, repreender, educar 
e capacitar as pessoas para as boas obras 
(2Tm 3.16-17). Vários outros textos nos 
orientam neste sentido (2Tm 3.16-17, Hb 
1.1-2 e Mt 28.20). O Autor da Carta aos He-
breus (Hb 1.1-2) faz uma declaração muito 
relevante para o período do Advento: Deus 
falou no passado pelos pais e pelos profe-
tas. Agora, Ele fala por meio de Jesus Cristo, 
o filho amado, que nasceu na manjedou-
ra. Dentre as coisas faladas por Ele está a 
promessa eterna: “Eis que estou convosco!” 
(Mt 28.20).

 O ADVENTO E A BÍBLIA

A Bíblia é a “LÂMPADA para os pés e LUZ 
para o caminho” (Sl 119.105) e nos indica 
o caminho da paz, pois somos pessoas de 
boa vontade, a quem Deus quer bem (Lc 
2.14). Advento, tempo de ler e ensinar a 
Bíblia. As pessoas que atuam na educação 
cristã em nossas igrejas têm a oportunida-
de de estudar e explicar as implicações dos 
valores que o nascimento de Cristo apre-
senta à humanidade e ajudar seus alunos 
e alunas a terem uma vida fundamentada 
nos valores que o Seu Evangelho apresenta.

Isso significa que como os pastores e ma-
gos receberam a instrução divina para 
procurar o Messias, Deus continua a nos 
chamar a conhecer a Salvação que vem de 
Cristo, cuja face nos é revelada nas Escritu-
ras (Mt 2, Lc 2). Esta busca deve ser cons-
tante e crescente.

Educar de modo cristão é buscar o conhe-
cimento oferecido pela Bíblia e, a partir da 
compreensão, desenvolver uma prática 
que evidencie a mensagem do Natal (Deus 
Conosco, para nossa salvação), que se faz 
presente em nosso viver diário.

Temos o desafio, neste Advento e Natal, de 
ler e compreender a mensagem bíblica que 
aponta para uma vida transformada e dig-
na aos olhos de Deus e das pessoas de boa 
vontade. Há muita coisa para pensar. Há 
muito para fazer (Sl 119.105 e Lc 2.14)! 

Josué Adam Lazier 
Bispo Honorário da Igreja Metodista

ADVENTO: TEMPO DE 
ESTUDAR A PALAVRA DE DEUS

pessoal voltado para ajudar o 
próximo coletivamente. 

Uma ação simples, por exem-
plo, realizada pelo Asilo São 
Vicente de Paulo, no Paraná, 
acabou se transformando em 
uma inusitada campanha de so-
lidariedade. 

A ideia de pedir que os/as 
idosos/as que vivem no lar es-
crevessem o que gostariam de 
ganhar de Natal foi dos/as vo-
luntários/as da instituição, que 
tiraram fotos dos/as velhinhos/
as segurando uma placa com 
seus pedidos e publicaram no 
Facebook. A campanha vira-
lizou nas redes sociais, tendo 
sido compartilhada por mais 
de 100 mil pessoas, e desper-
tou o interesse de muita gente 
disposta a ajudar. Alguns dos 
pedidos são tão simples que é 
quase impossível não querer 
dar uma forcinha.

O financiamento coletivo é 
realmente a pedida da vez! O 
jornal Expositor Cristão tem 
uma distribuição de 30 mil 
exemplares gratuitamente para 
todo o Brasil. Como não tem 
custo algum para as Igrejas, o 
Colégio Episcopal aprovou em 
março o projeto de sustentabili-
dade do EC. São seis modelos de 
financiamento coletivo que es-
tão disponíveis no site do jornal 
(www.expositorcristao.com.br), 
além de também utilizar a Pla-
taforma Catarse para alcançar a 
sustentabilidade coletiva. 

Asilo para idosos/as no Paraná 
acabou se transformando em uma 

inusitada campanha de solidariedade.
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Sara de Paula

Na última edição do 
Jornal Expositor Cris-
tão você acompanhou 

como foram alguns dos en-
contros regionais das Federa-
ções Metodistas. Mais eventos 
aconteceram durante os meses 
de outubro e novembro. Mui-
tos deles destacaram o trabalho 
missionário e social, que fazem 
parte da identidade metodista. 
No 38º Congresso Regional de 
Mulheres da 1ª Região Ecle
siástica (RE), que aconteceu en-
tre os dias 2 e 4 de novembro, 
uma mobilização em parceria 
com a Secretaria de Ação Social 
alcançou vidas de mulheres em 
reclusão. A Sociedade de Mu-
lheres da Igreja Metodista na 1ª 
RE tem sido uma grande par-
ceira na evangelização de en-
carceradas por meio de doações 
de material de higiene pessoal. 
“No Congresso Regional, gran-
de quantidade deste material 
foi arrecadado, demonstrando 
o amor e fidelidade para com 
a causa do reino de Deus”, ex-
plicou o pastor Edvandro Ma-
chado, pessoa de referência da 
Secretaria. 

Denize Ornelas, vice-presi-
dente da Confederação Meto-
dista de Mulheres (CMM), des-
taca que, além dos produtos de 
higiene, são inseridos nos kits 
materiais evangelísticos, como 
o devocionário no Cenáculo. 
“Até a Secretaria de Segurança 
conhece o trabalho das mulhe-
res metodistas nesse sentido. 
Anualmente chegamos a mil e 
quinhentos, dois mil kits ou até 
mais”, afirmou Denize. 

O tema “Mulheres marcadas 
por Deus alcançam vidas” foi 
trabalhado pelas Federações. 
Essa temática tem sido traba-
lhada por elas há três anos, 
junto com o projeto “Mais uma 
para Jesus”. A presidente da 
CMM, Ivana Garcia Aguiar, ex-
plicou que a ideia é incentivar 
mulheres a alcançarem vidas 
no cotidiano. “Foi interessante 
porque em cada congresso a te-
mática foi feita de maneiras di-
ferentes, mas no final, conforme 
conversávamos com as mulhe-
res, percebíamos que todas nós 
temos o mesmo sentimento: dar 
importância”, afirmou. 

Segundo a presidente, além de 
se mobilizarem para promover 
arrecadação para Ação Social, 

Encontros regionais incentivam ação social e comunhão das Federações Metodistas
Confira como foram alguns 
dos eventos de mulheres, 
homens, jovens e juvenis

brasileiras em ordem cronoló-
gica, com destaque para os pe-
riódicos da organização, como 
o Jornal Expositor Cristão. A 
campanha “Plante uma árvore”, 
promovida pela área nacional da 
Igreja, foi incluída na celebração 

com a distribuição de 15 mudas 
para os/as presentes. “Tivemos 
a grata presença do irmão Abd-
nêgo Eugenio, representando a 
Confederação de Homens Meto-
distas do Brasil e a Confederação 

de Homens Metodistas da Amé-
rica Latina e Caribe, destacando 
o trabalho de ambas”, contou o 
presidente da Federação, Samuel 
Santos Lopes. 

O presidente da Confede-
ração Metodista de Homens 

(CMH), Marcus Silva, esteve 
em quase todos os encontros e 
compartilhou que em cada uma 
das regiões houve uma gran-
de festa trabalhando o tema 
do departamento: alcançam 

e influenciam as cidades. Ele 
destacou como tem abraçado 
a missão de reunir os homens 
metodistas e incentivar os gru-
pos societários locais. “Nosso 
primeiro desafio foi reunir o 
grupo, e nós temos vivido um 
período de frutificação. Tive-
mos congresso que variaram de 
80 a 140 homens participando. 
Reunimos homens que estavam 
empenhados e envolvidos”, 
confirmou o presidente. 

Na terceira Região Eclesiás-
tica, a Federação de Homens se 
reuniu na cidade de Arujá/SP 
entre os dias 20 e 22 de outubro. 
A diretoria, com a presidência 
de Max Pierre, organizou seu 
41º Congresso. Quem represen-
tou o presidente da Região, Bis-
po José Carlos Peres, foi o asses-
sor episcopal responsável pela 
parte espiritual da Federação de 

Homens, Pastor Henrique Leal. 
A diretoria da CMH compar-

tilhou que seu objetivo agora 
é para que os homens organi-
zados possam fazer diferença 
nas igrejas locais, distritos e 
regiões. “Nós, evangélicos/as, 
somos um terço da população 
do Brasil, e não temos visto essa 
parte da população influenciar 
as cidades. Nosso empenho 
agora é que os homens vivam de 
uma maneira que a gente possa 
ver que a Igreja Metodista faz 
diferença dentro da nossa so-
ciedade e que os homens fazem 
a diferença dentro da Igreja Me-
todista”, afirmou o presidente 
da CMH, Marcus Silva.

Jovens e Juvenis
A UNIMEP recebeu um dos 

maiores encontros Regionais, 
que reuniu Jovens e Juvenis da 

“Nós tivemos passeatas no Congresso 
da 3ª RE, em Serra Negra/SP e no 

Congresso da REMNE, onde foi feita a 
caminhada na Orla de João  

Pessoa/PB. Foi muito impactante”

algumas Federações incluíram 
em suas programações a mar-
cha pelo fim da violência con-
tra a mulher, com a campanha 
Quinta-Feira Uso Preto. “Nós 
tivemos passeatas no Congresso 
da 3ª RE, em Serra Negra/SP, e 
no Congresso da REMNE, onde 
foi feita a caminhada na Orla de 
João Pessoa/PB. Foi muito im-
pactante”, contou. 

Homens
Entre os dias 13 e 15 de outu-

bro, na 2ª Região Eclesiástica, os 
homens destacaram a celebração 
dos 150 anos de metodismo per-
manente no Brasil, durante o 52º 
Encontro da Federação, com-
partilhando a missão nas terras 

Federação de Mulheres da 3ª 
RE marcharam pelas ruas na 
campanha Quinta-Feira Uso Preto.
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Mesa eleita na Federação Metodista de Mulheres na 6ª RE 
acompanhada do Bispo João Carlos Lopes, presidente da Região.
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Congresso Essência e Relevância 
reuniu jovens da 6ª RE.
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Encontre hoje uma mensagem de Deus para a sua vida. 

2018 - Compartilhando afetos!

As mensagens diárias poderão dar-lhe uma direção correta nas 
decisões e surpresas de cada dia.

Com afeto.
Adriel de Souza Maia 
Editor Nacional – no Cenáculo

Para realizar sua assinatura: assinaturas@nocenaculo.org.br
(11) 2813-8605 ou (11)2813-8641
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Encontros regionais incentivam ação social e comunhão das Federações Metodistas

5ª Região Eclesiástica com o 
tema “Reformai”. A celebra-
ção aconteceu na Universidade 
Metodista de Piracicaba (UNI-
MEP), no ano em que se come-
mora os 500 anos da Reforma 
Protestante. O IX Grande En-
contro Metodista reuniu mais 
de 800 inscritos/as e contou 
com a presença do Bispo Ado-
nias Pereira do Lago, presidente 
da região, como um dos prele-
tores, além de ministros de lou-
vor, como Fred Arrais e Samuel 

Mizrahy. A presidente dos Juve-
nis, Nathália Cristina da Silva, 
falou sobre a escolha de um dos 
palestrantes, Daniel Araujo, 
que interpreta o personagem 
Paxtorzão em seu canal do You-
Tube. “A Federação de Juvenis 
indicou o Paxtorzão por ele ter 
uma maneira bacana de falar 
com os/as juvenis, de ser engra-
çado e ao mesmo tempo falar 
sério”, disse a presidente. A mo-
cidade metodista da 5ª Região 
pôde ainda celebrar a Ceia mi-
nistrada pelo Bispo Adonias. “A 
Ceia é sempre especial, e a co-
munhão desse momento com o 
Bispo foi muito marcante, mas 
o mais interessante foi o indivi-
dual. Teve um peso entender a 
importância e responsabilidade 

desse momento para a mocida-
de”, afirmou Nathália.

A celebração da Ceia também 
foi destaque no encontro de Ju-
venis da 8ª Região Eclesiástica 
entre os dias 12 e 15 de outubro, 
no Colégio Sesi do Jardim Pla-
nalto em Goiânia/GO. Assim 
como na Juvenília Metodista 
(Juname) deste ano, o evento 
trabalhou as oficinas com base 
em séries de sucesso na tele-
visão, como Game of Thrones 
e Once upon a time. A palavra 
final no culto de encerramento 
foi dada pela Bispa Hideide Bri-
to Torres, presidente da Região, 
que associou todas as séries 
trabalhadas com o tema de sua 
pregação. Durante todo o even-
to, os/as juvenis contaram com 
a “Sala do Sobrenatural”, onde 
os/as participantes podiam re-
ceber orações nas tardes livres.

Já na 6ª Região Eclesiástica, 
o Congresso Regional de Jo-
vens, com o título “Essência e 
Relevância”, aconteceu entre 
os dias 2 e 5 de novembro, na 
região metropolitana de Curi-
tiba. “Com certeza ninguém 
voltou para casa da mesma for-
ma que chegou. Agora temos 
novos desafios, um deles é levar 
essa essência e relevância para 
onde quer que os nossos pés 
andarem. Que Jesus seja nossa 
inspiração sempre”, publicou o 
site da Federação de Jovens da 
6ª Região Eclesiástica. 

 Você confere detalhes de 
todos os encontros, fotos e as 
novas Diretorias eleitas nos 
encontros Regionais em nos-
so site: www.expositorcristao.
com.br. 

Momento de Santa Ceia no 
Evento Regional Reformai de 
Jovens e Juvenis da 5ª RE.
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Mesa eleita no Congresso 
Regional de Homens da 3ª RE.
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Foto Oficial do 
Grande Encontro 
Reformai de Jovens 
e Juvenis na 5ª RE.

Mulheres Metodistas da 1ª RE mobilizadas 
para montar kits para mulheres encarceradas.
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Quando vi que era fome, saí e chorei
A Igreja Metodista e os Direitos Humanos no Brasil
 “Neste tempo, fazemos uma escolha 
clara pela vida, manifesta em Jesus 
Cristo, em oposição à morte e a 
todas as forças que a produzem” 
(Plano para a Vida e Missão, publicado  
no Plano Nacional Missionário, 2017)

Lançamentos
Angular Editora

Visite o nosso site 
www.angulareditora.com.br
ou ligue (11) 2813-8605 
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Um dos grandes legados 
de Wesley e do Movi-
mento Metodista é a 

busca por uma espiritualidade 
comprometida com seu respec-
tivo tempo. Wesley era alguém 
profundamente conectado e 
comprometido com o sofrimen-
to do povo de sua época. Ser al-
guém que se deixa tocar pelos 
problemas de seu tempo signi-
fica ser alguém impelido pelo 
Espírito Santo, pois é Ele que 
sopra no povo de Deus sempre 
o renovo da vida, que conduz a 
igreja de Deus a encarnar a mis-
sio dei no mundo. 

O Plano Nacional Missioná-
rio (PNM) traz em sua parte 
da fundamentação bíblica o 
texto de Mateus 1.12-15, que 
relata o início do ministério 
de Jesus como orientação para 
nossa igreja em sua missão nes-
te novo ciclo, que tem início a 
partir do último Concílio Ge-
ral. Para onde vamos? Nossa 
única resposta a essa pergunta 
é: vamos para onde o Espírito 
Santo nos enviar. No texto, o 
Espírito impeliu Jesus para o 

deserto. Para onde o Espírito 
está nos impelindo como povo 
metodista hoje? 

Após a vivência no deserto, o 
Espírito sempre levava Jesus ao 
encontro dos/as mais necessita-
dos/as, daqueles/as que mais so-
friam em seu tempo. Vale ain-
da destacar a importância que 
John Wesley dava para que todo 
e toda metodista interpretasse 
bem o seu tempo. A boa reco-
mendação de ter a Bíblia numa 
mão e o jornal na outra.

História
Um pouco de história dos Di-

reitos Humanos no mundo: 10 
de dezembro é o Dia Interna-
cional dos Direitos Humanos. 
A data foi instituída em 1950, 
dois anos após a Organização 
das Nações Unidas (ONU) ado-
tar a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos como mar-
co legal regulador das relações 
entre governos e pessoas. Com 
esse ato, mais do que celebrar, 
a ONU visava destacar o longo 
caminho a ser percorrido na 
efetivação dos preceitos da de-

claração.
Nos trinta artigos do docu-

mento estão descritos os direi-
tos básicos que garantem uma 
vida digna para todos/as os/as 
habitantes do mundo (liberda-
de, educação, saúde, cultura, 
informação, alimentação e mo-
radia adequadas, respeito, não 
discriminação, entre outros). 

A declaração é, nesse senti-
do, um marco normativo que 
serve de guia para as condutas 
de governos e cidadãos/ãs. Seus 
princípios inspiraram e estão 
amplamente disseminados no 
arcabouço legal dos mais diver-
sos países, assim como nos inú-
meros tratados internacionais 
que versam sobre o tema.

Qual o problema dos 
direitos humanos 
e quais os desafios 
atuais?

Joaquim Herrera Flores, no 
livro A reinvenção dos Direi-
tos Humanos, faz uma crítica 
ao modelo dos DH que temos 
disseminado no mundo desde 
1948. Em sua visão, temos um 
desafio que é teórico e ao mes-
mo tempo prático. Apesar do 
esforço internacional realizado 
para formular juridicamente 
uma base mínima de DH que 
alcance todos os indivíduos e 
formas de vida, estamos atual
mente diante de um novo con-
texto social, econômico, polí-
tico e cultural que, para fixar 
uma data de início, se desen-
volve politicamente a partir da 
queda do Muro de Berlim e do 

anúncio do “fim da história” 
proclamados vencedores da 
Guerra Fria. Neste novo con-
texto, vê-se uma paralisação 
das medidas interventoras por 
parte do Estado, que controlava 
as consequências do mercado 
aplicando medidas intervento-
ras; na atualidade é o mercado 
que impõe as regras aos Esta-
dos por meio de instituições 
globais, como o Fundo Mone-
tário Internacional, o Banco 
Mundial e, sobretudo, a Orga-
nização Mundial do Comércio.

Toda essa nova problemá-
tica faz com que grande parte 
da literatura relacionada aos 
direitos (desde a etapa de in-
ternacionalização com a carta 
de São Francisco de 1945 até 
os últimos relatórios do Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento – PNUD) 
exija uma teoria que dê atenção 
especial aos contextos concre-
tos em que vivemos e uma prá-
tica educativa e social de acor-
do com o presente que estamos 
atravessando. 

A deterioração do meio am-
biente, as injustiças propicia-
das por um comércio e por um 
consumo indiscriminado e de-
sigual, a continuidade de uma 
cultura de violência e guerras, a 
realidade das relações transcul-
turais e das deficiências em ma-
téria de saúde e de convivência 
individual e social que sofrem 
quatro quintos da humanidade 
obrigam-nos a pensar e, con-
sequentemente, a apresentar os 
direitos desde uma perspectiva 

nova, integradora, crítica e con-
textualizada em práticas sociais 
emancipadoras. 

Diante do exposto acima fica 
uma ou algumas perguntas: 
Qual a contribuição da Fé e das 
Igrejas na construção de uma 
nova teoria que se faz necessá-
ria dos DH?

De que modo enfrentar este 
desafio na prática, como con-
viver com crianças passando 
fome, como foi o caso que deu 
título a este texto ocorrido em 
Brasília recentemente?

Como mobilizar nossas igre-
jas locais, Confederações e So-
ciedades para uma ampla mo-
bilização de toda a comunidade 
para a promoção da paz e da 
justiça? 

Lamentavelmente, o Brasil é o 
país que mais mata pessoas no 
mundo. Em 2016 foram quase 
60 mil pessoas; destas, a maio-
ria são jovens entre 15 e 29 anos, 
são negros/as e vivem nas peri-
ferias das cidades. Ou seja, no 
Brasil, os homicídios atingem 
diretamente uma determinada 
parcela da população. Como a 
Igreja pode fazer frente a essa 
realidade considerando nosso 
compromisso com a dignidade 
de todas as pessoas, de dentro e 
de fora das Igrejas?

Nossa oração é para que Deus 
nos levante nesses tempos de 
morte para vivermos e anun-
ciarmos a vida plena para todos 
e todas. 

Pr. Welinton Pereira da Silva
Pessoa de Referência de DH 
da Igreja Metodista
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“Existem 
temporais que 

acontecem
na natureza e 

que nos causam 
susto, medo e 
insegurança, 

como aquele que 
aconteceu quando 

os discípulos 
atravessaram o 

mar da Galileia.”

Redação EC

Nesta edição, dedicamos 
esta página a testemu-
nhos. A Pastora Ana de 

Oliveira perdeu o marido, Cori-
valdo Pereira da Cruz, falecido 
no dia 17 de outubro de 2017. A 
saudade, a dor, as lembranças 
ficaram após uma vida conjugal 
de 64 anos. A Pastora Ana se 
aposentou no Concílio Regio-
nal, em Piracicaba/SP, em 2002, 
onde recebeu o título de Pastora 
Emérita. Escreveu o livro Pre-
ciosas Memórias em 2012. Foi 
a primeira pastora recebida no 
Conselho de Pastores Evangé-
licos do Distrito Federal, há 30 
anos. Abaixo, a pastora com-
partilhou um pouco do senti-
mento da perda e a busca cons-
tante por abrigo no temporal.

"Existem temporais que 
acontecem na natureza e que 
nos causam susto, medo e in-
segurança, como aquele que 
aconteceu quando os discípulos 
atravessaram o mar da Galileia. 
Jesus, cansado, dormia quando 
sobreveio um grande temporal, 
que fez com que os discípu-
los, apavorados, acordassem o 
Mestre, temendo serem abati-
dos pelos fortes ventos e ondas 
bravias. Jesus acordou, repreen-
deu o vento e as ondas e tudo se 
acalmou, e a paz e a tranquili-
dade voltaram a reinar naquele 
barco (Mateus 8.23-24).

Existem temporais em nosso 
coração que abalam nosso emo-
cional e que muitas vezes nos 
fazem perder o rumo, e a dor se 

Jesus, abrigo no temporal

Homenagem a um pequeno grande homem!
Redação EC

O segundo testemunho 
desta página é também 
de saudades! Quem nos 

enviou a solicitação para a publi-
cação por uma carta que chegou 
a nossa redação foi a irmã Maria 
Loide Arruda da Silva, viúva do 
reverendo Hermano Moreira da 
Silva, falecido em março deste 
ano. Na verdade, o texto abaixo 
que você vai ler foi escrito por 
sua filha Elda Moreira.

"O texto de Romanos 13.7 
revela o sentimento de respeito 
para com as autoridades: 'Pa-
gai a todos o que lhes é devido. 
A quem imposto, imposto; a 
quem honra, honra'. Em ação de 
graças a Deus, queremos render 
graças a Deus e uma justa ho-
menagem de respeito e honra 
ao reverendo Hermano Moreira 
da Silva pelos anos dedicados de 

apodera de nós a ponto de quase 
sucumbirmos. É nessa hora que 
temos que clamar por Jesus, para 
que Ele venha nos socorrer. Re-
centemente, vivi algo semelhan-
te, quando meu esposo, compa-
nheiro de 64 anos de casamento, 
foi chamado para viver no lar 
celestial junto com Deus. Uma 
dor que eu não conhecia. Pensei 
que não suportaria. Então, cla-
mei pelo socorro do Senhor. Ele 
ouviu o meu clamor e envolveu-
-me com a Sua graça. 

Continuo sofrendo, sentindo 
muito sua falta, pois sua pre-
sença era constante em minha 

Davi escreveu no seu Salmo 
138, no verso 7: “Se ando em 
meio à tribulação, tu me refazes 
a vida”. Um dos hinos preferi-
dos do meu esposo diz assim: 
“Da linda pátria estou bem lon-
ge, cansado estou. Eu tenho do 
meu lar saudade, quando será 
que vou?”.	

Este dia chegará para todos 
nós e o importante é estarmos 
preparados/as; não com malas 
prontas ou ajuntando bens, ou 
tesouros. Daqui, nada se leva. 
A respeito disso, Jó afirma: “Nu 
saí do ventre de minha mãe e nu 
voltarei” (Jó 1.21).

Se você está vivendo momen-
tos assim, clame por Jesus e Ele 
o/a ouvirá. Ele é o único que 
pode dizer às ondas “acalme”, 
e ao vento “emudece” e tudo 
cessará. Só Jesus pode ser nosso 
abrigo e porto seguro em tempo 
de temporal." 

Pra. Ana de Oliveira
Pastora aposentada 

vida, um forte suporte no meu 
ministério pastoral, um grande 
pai e avô, sempre preocupado 
e atento a tudo que se passava 
na família; um homem íntegro, 
honesto e temente a Deus. Seu 
exemplo ficou, e sua falta ainda 
dói muito, mas Jesus tem sido o 
nosso abrigo, consolo e força. 
Sei que com o passar do tempo, 
o Consolador, o Espírito Santo 
irá suavizar esta dor, deixando 
a saudade, que é o amor que fi-
cou. A esperança, a certeza de 
que um dia nos encontraremos, 
nos ajuda a prosseguir, cum-
prindo nossa missão. 

anos. Foi Superintendente Dis-
trital por dez anos nos distritos 
de Carangola e Cataguases, 
além de ser professor do Insti-
tuto Teológico João Ramos Jr.

Em 1980, transferiu-se para a 
5ª Região, onde exerceu o minis-
tério pastoral por 12 anos, sendo 
7 em Bauru/SP e 5 em Presiden-
te Prudente/SP. Foi membro do 
conselho diretor do IALIM por 
dois anos e presidente da Comis-
são Regional de Justiça.

Bacharelou-se também em 
direito e licenciou-se em filoso-
fia, sempre usando esses recur-
sos de formação para enrique-
cimento do ministério pastoral.

O Reverendo Hermano ca-
sou-se com D. Maria Loide Ar-
ruda da Silva, em 30 de maio de 
1957, com quem teve três filhos 
e quatro filhas: Hermano Ju-
nior, Susana, Keila, Elda, Wes-
ley, Mirian e Hélerson, os quais 

lhe deram 12 netos e 4 bisnetos.
Aposentou-se no Concílio Re-

gional de 1992, em Piracicaba/
SP. Fixou residência em Bauru, 
onde voltou a colaborar com 
a Igreja por mais sete anos. Ele 
viveu e dedicou seus anos plena-
mente com todo o vigor para o 
serviço do Senhor. Lutou e ven-
ceu várias batalhas em sua vida.

Com a saúde já debilitada, aos 
86 anos de vida, não resistiu ao 
chamado do Senhor e no dia 1º 
de março deste ano partiu para 
a Glória. Homem de fé, esposo 
dedicado, pai amoroso, amigo 
inestimável, íntegro e respeitável.

Por esses acontecimentos e 
experiências profundas, dedi-
camos nossa admiração e honra 
a este pequeno grande homem: 
Hermano Moreira da Silva". 

Elda Moreira da Silva Avallone
Filha do falecido Rev. Hermano 
Moreira da Silva

convivência pastoral e familiar 
entre nós.

Nascido em um lar não evan-
gélico, aceitou a Cristo e fez a 
sua pública confissão de fé aos 
13 anos de idade. Ainda jovem 
sentiu-se chamado para o mi-
nistério pastoral, tendo ido 

para a Faculdade de Teologia, 
em São Bernardo do Campo/
SP, onde concluiu o curso de 
Bacharel em 1956. Sua primei-
ra nomeação ocorreu no ano 
seguinte para a Igreja Metodis-
ta em Alegre/ES, na 4ª Região 
Eclesiástica, onde serviu por 22 
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500 ANOS DA 
REFORMA 
PROTESTANTE
O segmento turístico alemão espera 
uma crescente presença de visitan-
tes religiosos/as naquele país em 
2017. A proximidade dos 500 anos 
da Reforma Protestante já causa 
movimentações em vários países, 
inclusive no Brasil. 

PASTORAL DA 
INTEGRIDADE
O Colégio Episcopal da Igreja 
Metodista publicou no dia 
6 de novembro, em seu site 
nacional, a Carta Pastoral da 
Integridade – documento nor-
teador sobre o tema de 2018: 
Discípulas e discípulos nos ca-
minhos da missão servem com 
integridade.  

O QUE FOI 
DESTAQUE 
NO PORTAL 
EXPOSITOR 
CRISTÃO

W W W.EXPOSITORCRISTAO.COM.BR

GIRO DE Expositor
Cristão

SABERES
O canal Educação Cristã 
Metodista lançou no feriado 
(15) uma nova série de 
vídeos que serão publicados 
quinzenalmente em seu ca-
nal no YouTube. O programa 
apresenta pontos de vista 
específicos e traz uma par-
tilha de conhecimento sobre 
diversos assuntos. Inscreva-
-se no canal Educação Cristã 
Metodista. 

CONSCIÊNCIA 
NEGRA
A Igreja Metodista, por meio 
da Pastoral de Combate ao 
Racismo e dos Departamentos 
da Área Nacional, trabalhou 
durante o mês de novembro o 
tema da Consciência Negra. 
Confira a indicação de dez 
materiais de apoio em nosso 
site. 

DIA DA NÃO 
VIOLÊNCIA 
CONTRA AS 
MULHERES
Para apoiar a data, o Jornal 
Expositor Cristão disponibilizou 
duas edições especiais do Giro 
de Notícias, com mulheres me-
todistas envolvidas na luta pelo 
fim da violência contra a mulher. 
As entrevistas estão disponíveis 
em nosso site e no canal do Ex-
positor Cristão no SoundCloud. 

VIOLÊNCIA ARMADA NA IGREJA BATIS-
TA DE SUTHERLAND SPRINGS, TEXAS 
(EUA): Pelo menos 27 pessoas morreram e 24 
ficaram feridas em um tiroteio em uma Igreja 
Batista de Sutherland Springs, no estado norte-
-americano do Texas, no dia 5 de novembro. 
“Pedimos para que o Espírito Santo console os 

corações das famílias envolvidas nesta tragédia”, publicou a Junta 
de Missões Nacionais da Igreja Batista no Brasil. 

ORAÇÃO PELO IRÃ E IRAQUE: O terremo-
to que atingiu a região na fronteira entre o Irã 
e o Iraque no dia 12 de novembro provocou a 
morte de mais de 500 pessoas, além de deixar 
mais de 2.500 feridos/as. 

NOTA DE FALECIMENTO REV. 
ALENCAR MOURA DA SILVA: A Região 
Missionária da Amazônia (REMA) da Igreja 
Metodista publicou em 13 de novembro 
uma nota comunicando o falecimento do 
Presbítero Alencar Moura da Silva, pastor 

na Igreja Metodista de Ariquemes, em Rondônia. O pastor sofreu 
um ataque cardíaco e deixou esposa e três filhas. 

AS MATÉRIAS MAIS ACESSADAS NO PORTAL EXPOSITOR CRISTÃO

RÁPIDAS

MAIS LIDAS

NOTÍCIAS

Ao ouvir a trágica notícia de um tiroteio, os/as metodistas unidos/as choram 
com as vítimas e as famílias dos/as feridos/as ou mortos/as. Nós nos voltamos 

para Deus em oração, desejando um dia em que a violência cessará.
IGREJA METODISTA UNIDA PUBLICA ORIENTAÇÕES SOBRE VIOLÊNCIA COM ARMAS DE FOGO APÓS ATAQUE ARMADO NA IGREJA BATISTA DO TEXAS (EUA)
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Os projetos missionários 
no sertão do Rio Grande do 
Norte, na Região Missioná-
-ria do Nordeste (REMNE), 
continuam avançando. O 
pastor metodista Georg 
Emmerich compartilhou 
como o comprometimento 
da igreja tem colaborado 
para a expansão das ações 
que visam levar água ao ser-
tão. “Com muito esforço e 
algumas parcerias estamos 
avançando em mais três 
povoados, somando agora 
quatro: Maxinaré, Mirador, 
Queimadas e Malhadas de 
Dentro”, explicou o pastor. 

 As regiões atendidas 
pelo projeto enfrentam for-
te vulnerabilidade causada 
pela severa seca que atinge 
toda a área do seridó no Rio 
Grande do Norte. Os/as me-
todistas do estado têm rece-
bido apoio de outras partes 
do país. “Destacamos duas 
parcerias este ano, Igreja 
Metodista de Botafogo (RJ) 
e a Catedral Metodista em 
São Paulo (SP)”, contou o 
pastor Georg, ressaltando 
sua gratidão por encontrar 
igrejas comprometidas com 
o reino de Deus, mesmo em 
tempos de escassez. 

 O Jornal Expositor Cris-
tão foi mencionado no texto 
de agradecimento publi-
cado nas redes sociais pelo 
pastor Emmerich, onde ele 
também compartilha um 
vídeo mostrando a eficácia 
do novo poço instalado na 
casa da irmã Milagres. No 
vídeo são mencionados ou-
tros metodistas que apoiam 
o projeto, incluindo a Bispa 
Marisa de Freitas, presiden-
te da região. Assista em nos-
so site.

MISSÃO 
METODISTA EM 
CRESCIMENTO 
NO NORDESTE 
BRASILEIRO
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O Esplendor do Natal
Uma conversa com pais e educadores/as

Queridos e queridas à paz.
Estamos vivendo, 

talvez, um dos piores 
momentos de nossa história: 
crianças vivendo poucos dias; 
idosos/as sendo trapaceados/
as; altos índices de desemprego; 
roubos; assassinatos; homens/
mulheres mentirosos/as; pes-
soas desrespeitosas; e o grande 
mau do século: a corrupção (2 
Timóteo 3).

Hoje, porém, quero falar do 
Natal, data esta que mobiliza 
toda a sociedade, principal-
mente o comércio. A Comuni-
dade Cristã em todo o mundo 
prepara-se para festejar essa 
data, que é o auge do Cristianis-
mo, O Natal do Menino Jesus.

Na Palavra de Deus diz que 
a Paz de Cristo é árbitro em 
nosso coração e somos também 
chamados/as de “Sal da terra” e 
“Luz do mundo”. Sim, é com os 
“olhos da fé” que conseguimos 
ver esse ESPLENDOR.

Já observaram que nessa épo-
ca do ano existe uma atmosfe-

ra diferente? As pessoas ficam mais 
amáveis; o sol brilha diferente; as 
noites são mais românticas; a brisa; 
as crianças nas praças… São dias que 
anunciam o Natal.

Não foi diferente quando Jesus nas-
ceu, vários acontecimentos aponta-
vam para o GRANDE MOMENTO: 
o primeiro recenseamento do povo; 
a presença do Anjo dando a notícia 
do nascimento de Jesus; a milícia ce-
lestial louvando a Deus; a estrela que 
guiou os pastores até a manjedoura; 
tudo era diferente, tudo era especial, 
era o nascimento do Menino Jesus. 

A paz e a esperança são combus-
tíveis que devem mover nossa vida 
neste mundo tão cruel. O Espírito 
Santo é o diferencial que não nos dei-
xa desanimar.

Que possamos comemorar mais 
um Natal, com todo o Esplendor que 
cerca esse momento.

Ao Deus Unigênito, que também é 
conhecido como:

- “Deus Emanuel”;
- “Estrela da Manhã”;
- “Cordeiro de Deus”;
- “Pão da Vida”;
- “Príncipe da Paz”;
- “Grande El Shaddai”;
- “Santo de Israel”;
- “Luz do Mundo”, como expressa 

maravilhosamente a letra da música 
“Galileu”, do cantor Fernandinho. 

FELIZ NATAL!

/// Equipe DNTC




